
0505

As parábolas 

Preparando oPreparando o
JubileuJubileu

2025





SumárioSumário

Roteiro de Oração
01 a 15 de agosto de 2024

Roteiro de Oração
16 a 31 de agosto de 2024

págs. 6 a 8

págs. 9 a 11



4 Preparando oPreparando o JubileuJubileu 2025

“A esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.” (Rm 5,5)

	 No ano de 2025 celebraremos o Jubileu do nascimento de Jesus Cristo, 
nosso Salvador, uma ocasião de confirmarmos nossa fé, esperança e carida-
de. Para bem celebrarmos este momento de grande graça, o Papa Francisco 
propôs dois anos de preparação: o primeiro foi o de 2023, no qual ele indicava 
a retomada dos ensinamentos do Concílio Vaticano II, de maneira especial, 
pelo estudo das quarto Constituições Conciliares. Já para o ano de 2024, o 
Papa propõe que seja um ano dedicado à oração, no qual, guiados pelo Espírito 
Santo, poderemos crescer na intimidade com o Senhor. 
	 O ano da Oração é uma ocasião fecunda para o aprofundamento da espi-
ritualidade, sobretudo diante das várias crises pelas quais o mundo inteiro vem 
passando. A fim de que se fortaleça em todos nós a certeza de sermos peregri-
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nos da Esperança, como afirma o apóstolo Paulo: “a esperança não decepciona, 
porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado” (Rm 5,5). De fato, é o Espírito Santo que ora em nós e por nós, 
a fim de que possamos compreender qual o chamado que nosso batismo nos 
propõe, como discípulos missionários de Jesus Cristo: o de sermos sinais do 
Reino de Deus.
	 Seguindo as indicações do Papa Francisco, o Dicastério para a Evangeli-
zação apresentou oito cadernos de reflexões sobre a importância da oração na 
vida do cristão católico. Estes apresentam vários temas que nos fazem com-
preender melhor e refletir sobre as dimensões da oração e os seus caminhos 
e como, por meio dela, somos formados para dar testemunho de nossa fé. Em 
nossa Arquidiocese de Vitória do Espírito Santo, para bem vivermos este ano da 
Oração, inspirada na proposta do Papa Francisco, foi elaborada, apresentada e 
acolhida, em nosso COPAV, uma proposta de caminho orante. A mesma, segundo 
a orientação de nosso Arcebispo Dom Dario Campos, deve ser utilizada em todos 
os momentos de oração de nossa Igreja Arquidiocesana ao longo deste ano. Este 
material é composto por oito livretos, nos quais encontraremos momentos de 
oração para todas as nossas reuniões e encontros ao longo do ano de 2024. 
	 Que este ano da Oração nos prepare para bem celebrarmos o Jubileu de 
2025, como verdadeiros peregrinos da Esperança, marcados pela luz da Fé e 
fortalecidos pelos laços da Caridade.
	 Que a Virgem da Vitória, Mãe da Esperança, seja nossa intercessora junto 
ao Seu Filho Jesus Cristo.

Dom Andherson Franklin Lustoza de Souza
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Somos apenas um traço cinzento
Estes passos levados /pelo vento
Ou haverá quem sabe / uma razão
Mais além deste muro / um clarão
Deus em mim
Deus em mim
Com Maria, onde quer que vás
Sê peregrino da esperança e da paz
Com Maria, tu sabes que estás
No caminho da esperança e da paz
Deus em mim
Deus em mim
Haverá nos céus / um segredo
Um amor que nos cure do medo?
A Sua luz te acompanha e sustém
Mesmo se não vês o seu brilho vem. 

(Cardeal José Tolentino)

Roteiro de OraçãoRoteiro de Oração

Louvor à Santíssima TrindadeLouvor à Santíssima Trindade

	 Nós vos bendizemos, ó Abbá, Deus nosso Pai, porque nos destes 
vosso Filho que nos ensinou o caminho da oração.
Deus Filho, por todas as vezes que nos ensinastes que a ação precisa 
da oração, nós vos bendizemos.
	 Deus Espírito Santo, vós que inspirastes a linguagem adequada a 
cada situação na vida pública de Jesus, vos bendizemos para sempre.

Ant. Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Vivei como 
filhos da luz (Ef 5,8).

Salmo 118Salmo 118

01 a 15 de agosto de 2024



Aleluia, aleluia, aleluia.
Recebestes o Espírito de adoção; é por ele que clamamos: Abá, Pai!

Do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas.  
	 5Jesus acrescentou: “Se alguém de vocês tivesse um amigo, 
e fosse procurá-lo à meia-noite, dizendo: ‘Amigo, me empreste três 
pães, 6porque um amigo meu chegou de viagem, e não tenho nada para 
oferecer a ele’. 7Será que lá de dentro o outro responderia: ‘Não me amole! 
Já tranquei a porta, meus filhos e eu já nos deitamos, não posso me 
levantar para lhe dar os pães”? 8Eu declaro a vocês: mesmo que o outro 
não se levante para dar os pães porque é um amigo seu, vai levantar-se 
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105Vossa palavra é uma luz para os meus passos,
é uma lâmpada luzente em meu caminho.
106Eu fiz um juramento e vou cumpri-lo:
“Hei de guardar os vossos justos julgamentos”!
107Ó Senhor, estou cansado de sofrer,
Vossa palavra me devolva a minha vida!
108Que vos agrade a oferenda dos meus lábios;
ensinai-me, ó Senhor, vossa vontade!
109Constantemente está em perigo a minha vida,
Mas não esqueço, ó Senhor, a vossa lei.
110Os pecadores contra mim armaram laços;
eu, porém, não reneguei vossos preceitos.
111Vossa palavra é minha herança para sempre,
Porque ela é que me alegra o coração!
112Acostumei meu coração a obedecer-vos,
A obedecer-vos para sempre, até o fim!
Glória ao Pai ao Filho e ao Espírito Santo.
Ant. Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Vivei como 
filhos da luz (Ef 5,8). 

CantoCanto

Lc 11, 5-9Lc 11, 5-9



	 Queremos fazer de nossa vida uma oração constante e permanen-
te. Que nossas preocupações, alegrias, tristezas... enfim, tudo que ocupa 
nossa mente, passe para nossos corações e se transforme em motivo 
para conversar convosco, Senhor.
Todos: Que nossa oração seja diária e com nosso cotidiano. 
	 Jesus, vós rezastes em diversas situações. Várias vezes os evange-
listas repetem: ‘Jesus retirou-se para rezar’. Queremos saber retirar-nos 
das preocupações e dos compromissos para termos um tempo a sós con-
vosco, Senhor.
Todos: Que nossa oração seja diária e com nosso cotidiano. 
	 A montanha, o deserto, o templo, a sinagoga, a casa... qualquer lugar 
pode ser um lugar de oração. Ajudai-nos a saber entender o momento 
para estarmos convosco, a hora de sintonizarmos o nosso pensamento 
com a vossa vontade; até que nossa oração se torne constante, Senhor. 
Todos: Que nossa oração seja diária e com nosso cotidiano. 
	 Muitas vezes duvidamos que escutais, ó Deus, os nossos pedidos. 
Hoje, vos rogamos perseverança para pedirmos sem cessar.
Todos: Que nossa oração seja diária e com nosso cotidiano. 
	 A Bíblia nos propõe diversas formas de oração: salmos, bênçãos, lou-
vores, súplicas, agradecimento, pedidos, entre outras. Queremos rezar com 
a vida – a nossa, a de nossas famílias, a de nossa comunidade, a da Igreja 
e a do mundo. Para cada situação, inspirais-nos um jeito de rezar, Senhor. 
Todos: Que nossa oração seja diária e com nosso cotidiano.

ao menos por causa da amolação, e dar aquilo que o outro necessita. 
9Portanto, eu lhes digo: peçam, e lhes será dado”! Palavra da Salvação! 
Palavra da Salvação. Glória a vós, Senhor!
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PrecesPreces

ORAÇÃO CONCLUSIVA  -  VER CONTRACAPA

Silêncio longoSilêncio longo
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Chama viva da minha esperança,
este canto suba para Ti!
Seio eterno de infinita vida,
no caminho eu confio em Ti!
			   Toda a língua, povo e nação
			   tua luz encontra na Palavra.
			   Os teus filhos, frágeis e dispersos
			   se reúnem no teu Filho amado.
Deus nos olha, terno e paciente:
nasce a aurora de um futuro novo.
Novos Céus, Terra feita nova:
passa os muros, Espirito de vida.
			   Ergue os olhos, move-te com o vento,
			   não te atrases: chega Deus, no tempo.
			   Jesus Cristo por ti se fez Homem:
			   aos milhares seguem o Caminho. 

(Pierangelo Sequeri)

Roteiro de OraçãoRoteiro de Oração

Louvor à Santíssima TrindadeLouvor à Santíssima Trindade

Salmo 1Salmo 1

	 Pai, nosso Deus, a vós todo o louvor; porque sabemos que apesar 
de nossos esforços, a iniciativa de vir até nós é vossa o tempo todo. 
Vosso nome seja louvado.
	 Senhor Jesus, nos ensinastes a ser humildes com vosso 
exemplo de vida. Sendo Filho de Deus, vos tornastes servo e sempre 
buscastes a vontade do Pai. Por isso, vos agradecemos. 
	 Espírito Santo, sob a vossa inspiração somos capazes de pedir 
o auxílio de Deus e sua proteção. Vos louvamos por nos inspirar e 
conduzir ao Pai.

Ant. Felizes aqueles que, pondo toda a sua esperança na Cruz, 
desceram até a água do batismo.
1Feliz é todo aquele que não anda

16 a 31 de agosto de 2024
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CantoCanto

Lc 18, 10-14Lc 18, 10-14

conforme os conselhos dos perversos;
que não entra no caminho dos malvados,
nem junto aos zombadores vai sentar-se;
2mas encontra seu prazer na lei de Deus
e a medita, dia e noite, sem cessar.
3Eis que ele é semelhante a uma árvore
que à beira da torrente está plantada;
ela sempre dá seus frutos a seu tempo,
e jamais as suas folhas vão murchar.
Eis que tudo o que ele faz vai prosperar,
4mas bem outra é a sorte dos perversos.
Ao contrário, são iguais à palha seca
espalhada e dispersada pelo vento.
5Por isso os ímpios não resistem no juízo
nem os perversos, na assembleia dos fiéis.
6Pois Deus vigia o caminho dos eleitos,
mas a estrada dos malvados leva à morte.
Glória ao Pai ao Filho e ao Espírito Santo.
Ant. Felizes aqueles que, pondo toda a sua esperança na Cruz, 
desceram até a água do batismo.

Aleluia, aleluia, aleluia.
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, confiando-nos sua Palavra; a 
Palavra de reconciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos salva.

	 Do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas. 
	 10Dois homens subiram ao templo para rezar; um era fariseu, o outro 
era cobrador de impostos. 11O fariseu, de pé, rezava assim no seu íntimo: 
‘Ó Deus, eu te agradeço, porque não sou como outros homens, que são la-
drões, desonestos, adúlteros, nem como esse cobrador de impostos. 12Eu 
faço jejum duas vezes por semana, e dou o dízimo de toda a minha venda’. 
13O cobrador de impostos ficou à distância, e nem se atrevia a levantar os 
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PrecesPreces

ORAÇÃO CONCLUSIVA  -  VER CONTRACAPA

	 Hoje, vos agradecemos por todos os missionários, que vivem a ver-
dade da oração sincera e testemunham na ação a vivência do vosso amor. 
Que todos se fortaleçam na fé e transmitam a experiência amorosa do 
encontro convosco.
Todos: Vós, que conheceis o coração humano, acolhei a nossa oração.
	 Senhor Jesus, que falastes em parábolas para que aqueles que vos 
seguiam vos ouvissem e vos compreendessem; fazei com que sejamos 
capazes de entender a linguagem e a cultura onde estamos e saibamos 
também falar a vosso respeito de maneira que todos entendam.
Todos: Vós, que conheceis o coração humano, acolhei a nossa oração.
	 Distraímo-nos com muitas coisas: notícias, propagandas, televisão, 
redes sociais, apelos para participar de iniciativas etc. Fazei de nós, Se-
nhor, seguidores vigilantes, capazes de vos encontrar nos tumultos da vida.
Todos: Vós, que conheceis o coração humano, acolhei a nossa oração.
	 O vosso Reino não é visível a olho nu. Para perceber o vosso Reino é 
preciso ir além das aparências e ir além das coisas visíveis. Ajudai-nos 
a ir além das aparências e falhas humanas e perceber o vosso Reino na 
Igreja e nos cristãos que vos anunciam.
Todos: Vós, que conheceis o coração humano, acolhei a nossa oração.
	 O mundo passa por dificuldades ambientais e o Papa Francisco vem 
nos alertando sobre o cuidado da Casa Comum. Ajudai-nos, Senhor, a fa-
zer o que está ao nosso alcance, valorizar o que outros fazem e, principal-
mente, nos sentirmos parte do mundo que criastes.
Todos: Vós, que conheceis o coração humano, acolhei a nossa oração.

olhos para o céu, mas batia no peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem piedade de 
mim, que sou pecador’! 14Eu declaro a vocês: este último voltou para casa 
justificado, o outro não. Pois quem se eleva, será humilhado, e quem se 
humilha, será elevado’. Palavra da Salvação. Glória a vós, Senhor!

Silêncio longoSilêncio longo



Oração conclusivaOração conclusiva
	 Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a 
chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo despertem em nós a 
bem-aventurada esperança para a vinda do teu Reino.  
	 A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o cosmos, na espera confiante dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências do Mal, se manifestar para sempre a tua glória. 
	  A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens celestes 
e derrame sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito na 
eternidade, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém!


